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Se é verdade que o êxito do volume 1 de Brasil e Portugal: 500 
anos de enlaces e desenlaces motiva esta nova coletânea com o mesmo 
título, é verdade também que as expectativas de qualidade assim 
geradas lançam agora sobre a publicação uma carga suplementar de 
responsabilidade. 

Acreditando não frustrar os leitores interessados, aqui compare­
cem, com ensaios primorosos em várias áreas do saber, vozes das mais 
respeitadas no cenário dos estudos luso-brasileiros, ao lado de vozes mais 
jovens, mas não menos argutas, todas decididas a mapear, quer em mer­
gulhos, quer em tangências, muito do que se depreende dessas rotas com­
plexas que entre Brasil e Portugal não cessam de se cruzar. Alargando 
voluntariamente o diálogo, buscaram-se também olhares que se lançam 
para a África e a Ásia, como que a perscrutar raízes antigas que não só 
continuam vigorosas como, com força desmesurada, têm o poder de en­
laçar todos os continentes. 

Fecha-se este volume com um registro do que se passou no Curso 
de Verão do muito especial Conventinho da Arrábida (31 de julho a 02 
de agosto de 2000), que tomou o mesmo título da coletânea, e que, além 
de receber as primícias do lançamento da publicação em Portugal, con­
tou com a participação de vários dos colaboradores daquele 1 ° volume. E 
porque os vetustos espaços conventuais, em meio a um verde luxuriante 
debruçado sobre o mar, testemunharam muito do melhor que as páginas 
da revista continham, aqui se evoca o fato, graças às palavras ágeis de 
cronistas atentos. 

Agradecendo a colaboração preciosa dos signatários destes novos ar­
tigos, resta desejar que o sucesso anterior se estenda ao presente volume, 
para que mais registros vitoriosos figurem em futuras páginas da nossa 
revista. E que seja esta uma forma digna, e talvez frutífera, de encerrar 
as comemorações· de uns certos, ou incertos, 500 anos. 
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